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VABZBDADZ 

Sorer Primavera 

fielicadin.ha e corada, mais co-
Tada e mais delcad linda no 
meio do enorme co&\ mio iQtti-
brío omie ella ê freira, como 
ser-se hiap issarit i e m u na gran
de gaiola,mlle. Bertha d'\lbanis, 
e m religião sòr^r Rosalia, e so 
ror Priuave r i üj»ss.a alegre es
tação do anno - o u m e que lhe 
dá por v.-z • >s i — 
poe ai' gr ia-; d infi : . 10 ve
lho Cl i ust o j n il :.i -• • - i (- t. 

C o m o lem v vido vonpi •• "n-
tre r^ligio a*. I >ng« d • undo, 
tem, ainda qu* pr.siom i* a. a a-
legria sem P*MII> e algu mas va
zes a-canção de uma coíovia a-
panliad i moit • no1* • e que nun 
ca voou pela fiorest ••. ...• snio no 
dia e m qu' o- - u- cah lios, cor
tados, cahiram e com o ouro 
de todas esta cabe i !• as do vir
gens que o Se <h >r fax as aureo-
3as dos seu . ijos \—elia não te
ve lagrymas, Q O seu sorriso nao 
se entristeceu na sidemnidade da 
Tenuuoía, porque ignorava cora-
plftta.aente a que [enunciava ! 

[gn jrava a-.solutamente que 
se accendia nos olhos e batia 
nos corações dos homens u m a 
vida semelhante à sua, chaman
do-a a si;e entregava-se a Deus, 
contente, porque nunca se lem
brara de que fo se possível en-
tiegar-se a outros. Agora, com 
os passos miúdos de u m ratinho 
a trotar-mas de u m ratinho tão 
ligeiro que tem azas talvez e po
deria voar—Primavera anda de 
u m lado para o outro, corre. 
pára,torna a correr nos longos 
corredores negros e amarellados, e frios, sobre as pedras turau-

lares do claustro, no bello jar
dim flori 10, outr ora cemitério* 
onde apanha as borboletas que 
pousam nas cruzes. Por causa 
de u m a trepadeira enroscada no 
muro, e de onde vae cahir u m a 
gotta que treme, tem ella risos 
que batera palmas, e com a pon
ta de sua lingua rosada, toda 
estendida, espreita e quer beber 
na queda a pérola de orvalho. 

O que lhe causaria ura pra
zer infinito seria poder brincar, 
á hora dr> recreio, com as rapa
rigas—com as mais pequenas so
bretudo—que são pensionarias 
no convento. 

Não ousa faz?I-o, não pôde, 
pois que agora é religiosa. Mas, 
seja-o ou não, o bom h u m o r 
p u e H que nella raside brilha 
nos seus olhos claros, expande-
se na sua boquinha de sangue, 
agita-se no seu nariz rosado, 
desmancha-se nos seus curtos 
cabellos de ouro que renascem 
u m pouco e frsam ; nos ofíicios, 
m e s m o ajoelhada, não pôde con
servar-se quieta;é sempre ella no 
refeitório que deixa cahir, e m 
gestos vivos, o garfo ou a faca. 
E' o diabo no onvento—u u 
diaJao que é um anjo. E quando, 
ã noite, a fila procisMonal das 
ovelhas, lenta, cabeças baixas, 
se dirige para as cellas, a sua 

tas ternas e nervosas creaturas 
que se chamam «escrupulosas», 
e que atormentam muito os seus 
confessores com receios exage
rados do peccado mesmo veuial 
e da conderanação. 

Uma voz julgou ella que a sua 
alma estava perdida—a sua pu
ra alminha !— por causa do uma 
distracç;i.o na capella. Quando o 
padre ofticiava, inclinado para 
o evangelho, sob a casula ra-
raeada de bordados, uma gran
de mosca, de azas de ouro azul, 
muito vivas, era u m raio de sol 
que cahir da vidraça, poz-se a 
voar próximo do altar, zumbindo 
aqui e alli.o luminosa. Para não 
ver o insecto que a dstrahia, 
soror Primavera f»ch.ou .solhos! 
Mas não os pode o mservar fecha
do^. Oh I ell i Ue.n s »0ia que é vera .passada, houve* u m grande 

esse nariz—foi u ma saphyra en
tre rubis—e conservou-se lá a-
garrada,zumbindo a sua victoria. 
Então soror Primavera deu u m a 
risada I Imaginem o escândalo. 
A pobre freirinha desesperada, 
espantada, solicitando peniten
cias, jejuando, macerando se,jul-
gou d'urante u m mez inteiro que 
iria, por causa daqaelle riso, 
para ura inferno bem mais * r-
melho e mais flamejante ainda 
do que o nariz do Sr. cura. 
Porque é tão bonita e tão no
va, todas a a m a m e a querem, 
mesmo as velhas e as feias. Per
doara lhe e permittem-lhe a sua 
beüa alegria de croaaça ; faz-
lhes bem aqutlla claridade na 
sua sombra. Também, na pnina* 

preciso desceu d ir nn u esp9Cie 
de aniraaesinhos volantes, cuja 
fôrma o m ifarrico mais de uma 
vez tomou para encholensar 

desgosto quando se viu que a de
licada creaturinha nunca se ria 
nem corria sobre os túmulos, a-
traz das borboletas. E tornava-

muitas santas pessoas; não igno- -se muito pallida, cora os olhos 
mornos, de chorar. 

Fauava, a Primavera. Com a 
frente inclinada, os braços ca-
hidos, ia ao longo das paredes. 

rava que Bdz^buth è o senhor 
das moscas I Mis aquella attra-
hia o seu olhar irreMsiivelmento. 
Também eila era tão oonira ao 
sol sem lhante a uma turjue-
za alada—«o seu vôo tinha ca
prichos tão alegres ! 
Andava á roda da cabaça do 

| padre, pardVri na o. Ia, da ove-
touca branca, mais alta e cujas Jha direita, tornava a andar a 
«zas a b a n a m , ô c o m o umarvelôa r-0l|ai poupava ao oe da orelha 
esvoaçando por cima de u m re- q u e r i a , entrava nelfe, sabia, banho. 

Mas, por não ser triste, não 
delx.i por isso de ser piedosa ! 

Não sóment? ella cumpre sem 
murmúrio os duros deveres da 
regra ; não somente Mia reza, 
mais ainda faz trez veze^ por dia 
a oração mental, porque a ora
ção mental, isto é, a meditação 
sobre as verdades eternas e so
bre a bondade de Deus, si não 
é tào indispensável á "alvação 
como as outras orações, é, toda
via, necessária para nos fazer 
perseverar na graça. 

Santa Thereza disse : 
«A alma que persiste na medi' 

taçào, quaesqaer que sej im oa 
peccados qu-* o demônio lhe faça 
com m et ter estou persuadida que 
Jesus a levará einfim ao porto 
da salvação.» 

De joelhos ante u ma pequeni
na estatueta da'Virgom, de bar
ro pintado, que a abbadassa lhe 
deu, soror Primavera passa lon
gas heras em um ardante reco 
lhimento ! vlera di>:so, ella ô des-

tornava a entrar . se o Sr. cu
ra fosse coceguouto não havia 
de e>tar lá tnaun : ''itente ! So
ror Primavera, coutisa sua von 
tade, sorria e occuit.iva o seu 
sorriso entre a* paginas do sou 
nrssal. Agora a mosca pairava. 
Mas, de repente, cí»hiu sobre a 
tonsura do reverendo ; demorou-
se lá por muito tempo, umas ve
zes sugando com a sua tromòa-
sinha a pelle de marfim lisa, ou
tras vezes erapinando-se,e esfre
gando no ar as pernitas finas.O 

sem palavras. «Está doente, mi
nha irmã?» EUa fazia signal que 
nã >, afastava-se, queria estar 
sósinha. 

O que lhe tinha então aconte
cido ? Aquillo era mais inqaie-
tador ainda por se estar próximo 
da communhão da paschoa; a 
inelanch >lioa freira teria oin-net-
tido algum peccado tão ̂ riv.j 
que a vergonha e o terror as
saltassem, a dominassem, ao mo
mento de o confessar ? 

Sim, ella linha peccado, sem 
duvida. 

A abba dessa, mais que t >das 
as outras religiosas, mostrivi-se 
afflicta por causa da honra do 
convento. E pe^gunlav i-so : «;) 
que será ?» Soror Primavera nu
triria por alguém uma affeiçio 
perigosa, seja por convarvu, se-

padre não"pole maisTcom""uri ÍWor cart,s amatorias ?.Pod-i a. 
vioiento sobresalto de todo o cor-' contecer no*_claustros m u s aus-
po, saecudiu, expulsou o imper-
tinente animal, que fugiu c o m 
u m z u m b do d<í cholera li
ra bem feito ! Agora não torna
ria a mosca a perseguir • r. 
cura. M a s tornou, ai do n i 
No momento e m aue elln,d • (l tos 

teros que a portPira d^ixe a »n • 
tàeutroabert', por negl gí ioia, 
com perigo de escândalo p.i 
religiosas, e que a rodo ra e 
gue papeis ou noticias si-;.. 

E quanto mais o dia d;i c 
^ãi se approximav i, Í 

juntas, e voltado para a 
assemblèa, mostrava e m 
sua grossa faca venneih i 
boile nariz que era com 
fo de pedrarias ardenl 
ca precipitou-se, dir iq 

I iv •!. t s )i'or Prim avera an 
he.n a desesperada. A' no 

n , c ''Ui não dormia . \\\ 
do dos seus p iss >> 
t e também, p 
• soluços. 
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Sorprehendiara-na algumas ve- i 
zes prostrada ante o altar e oa-| 
tendo com as frontes nas lages. 
Na véspera do santo dia, era-

quanto as religiosas esperavam 
na capella, fazendo o seu exa
me d« consciência, no momento 
de confessar os se us peccadose 
de receber a absolvição dalles, 
suror Primavera estava tão me
donhamente pallida, que julga
ram que ella ia desfallecer, e 
1 >i com langores de moribunda, 
que vai cahir para nunca mais» 
se erguer, que ella se dirigiu pa
ia o *anto tribunal, onde resi
de todo o perdão, mas toda ca«-
lera também. 

N o confissionario foi peior ain
da. Deixou se cahir, todo corpo 
e m u m sobresalto.com queixamos 
de angustia O padre ficou as
sustado. Q u e terrível fardo pesa 
na sobre aqueila terna alma, 
tio frágil ? Termiaa ao iaterro-
yál-a. Ella não respondeu lego, 
sempre sacudida de soluços. Ui-
z'0 por vezes :«Não. não m e a-
trevo !» O u então ; «Acabou -*e : 
«Acabou-se,estou condemnad i !» 

E foi somente quando o padre, 
era nome do' Deus terrível e do
ce, lhe ordenou que fallas^eque 
ella murmurou com u m a voz ex-
ti neta ; 

«Tenho na minha cella u m a 
pequena estatueta' da virgem. 
de barro pintado, que a nossa 
madre m e deu...Era diante dal* 
Ia que eu fazia a o n ç ã o mental 
três vezes por dia...Mas, ha do-
us mezes, u m a noite e m lugar 
de meditar aníe a imagem sa 
,^rada. peguei nella...vestia a de 
iarrapiohos que u m a pensionista 
oie tinha emprestado...e brinquei 
com eila ate pela m a n h ã como 
se fosse u m a boneca...» 

Catulle Mendes. 
IDITASS 

O Dr.Frederico Dabnoy de A"el-
íar lirotero, Juiz1 de Direito 
desta Comarca de Ytú etc. 
Kaço saber aos que o presente 

eilual virem e delie noticia tive
rem, que nesta data começa a 
correr o praso de 30 dias, na for
ma da lei, não só para que os 
cidadãos eleitores mudados para 
esta Gomarei possuo requerer a 
sua inclusão no alistamento a 
que se vai proceder, provando o 
novo domicílio do-sde um anno 
antes e exhibiudo o seu titulo de 
eleitor com a declaração da mu
dança pelo jqiz de direito da Co
marca da qual se houverem m u 
dado, ou, em falta deste titulo, 
cartidão da sua eliminação assim 
também para que os cidadãos 
que houverem mudado de domi
cilio para narochia ou dUtricto 
de pag comprehendídos nesta Co
marca, possao requerer a trans
igência dos seus nomes para a 

respectiva lista, e devendo juntar 
o titulo para as necessárias de
clarações. 

Outro sim faço publico que 
dentro do mencionado praso de
verá ser requerida com os docu
mentos exigidos pelo lei, a eli
minação dos eleitores alistados e 
nos seguintes casos ; de morte, 
de mudança de domicilio para to
ra da Comarca, de direitos de ci
dadão, d« suspensão do exercício 
de direitos políticos, e de íallen-
cia sem rebabilitáção, ou de iu-
terdicçào de gerencia dos pró
prios bens, 

Na forma do disposto nos arts. 
32, :I3 e 42 do Re<< n, 8213 de 
13 de Ago^t» de 1881, os r-|Ue 
rimentos devem ser entr«-gu *s di-
rectaraente á este juízo, e des
pacho em casa da minha residên
cia todos os dias úteis das 9 ho
ras da manhã à> 3 da tarde, tí 
para que chega? ao conhecimento 
de todos os interessadus, mandei 
lavrar o presente que será afi
xado no lugar do costume a pu
blicado na imprensa liu, Io de 
Setembro de 1884. Eu J >ão Xa
vier da Uosta, escrivão que o es
crevi. Frederico Brotero. 
O Dr.Dsodato Cesino Vilella dos 

Santos, Juiz de Orphãos uosu 
cidade d>- Itu a seo Termo etc. 
Faço saber aos qu"a o presente 

edital rirem ou deile noticia ti
verem, que este juzo recebe pro 
postas em cuta fechada até o 
dia 3 de outubro próximo futu
ro, p. ra a venda judicial d >s es
cravos Jacintho e Sabastiana,cu
ja avaliação foi reformai i, e • a 
seguinte : Jacintho, preto, de 22 
annoa de idide, solteiro avalia
do por 850$000. Sebastiana,pre
ta, de 2i aonos da idade, soltei
ra, com u m a Hlha ingênua m lior 
de 8 annos,avaliada por 500$000. 

A-i propostas serão abertas na 
audiência immediata depois de 
fiado o praso, e deverão ser sal-
ladas e assignadas jelos propo
nentes ou seus procuradora . 
Os escravos podem ser exami

nados em poder do inveutarian-
te Jo»e Severino da Siveira.e são 
perLencentes ao espolio da finada 
Ü. Theolíoda Rodrigues de Ar
ruda- Para constar mandei pas
sar o presente, que será aftixa-
do no lugar do costuma e publi
cado pela imprensa. Dadoe pas
sado nesta cidade de Itu aos 3 
de Setembro do 1884. EuJoaeln-
noçencío do Amaral Campos es
crivão, o escrevi. Deodato Gest
ão Vilella dos Santos. 4 — 1 
De ordem da Câmara Munici
pal desta cidade, convido a to
dos os que quizerem tomar a si 
a empreitada do novo matadou
ro, a apresantarem as .suas pro
postas até o dia 19 do niez de 
Setembro próximo. 
-; A planta e mais esclarecimea' tos tícrSo m.nistr idos aos pre

tendentes nesta secretaria da 
câmara. 

Iiu 25 de Agosto 1884. 
O Secretario 

Quintiliano de Oliveira Garcia. 

O Dr. Deodato Cesino Vilelli dos San
tos, Juiz Municipal desta cidade de 
Ytu e seu Termo etc. 
Faço saber a todos os cidadãos deste 

Termo.que comprehonde este município 
e o* de Indaiatubae Cabreuva, que no 
una I de Setembro próximo se prucele
ra a revisão do alistamento geral dô ; 
eleitores organisado nos termos d i art. 
6.° da Loi n. 3049 de 9 de Jaiieiro de 
1881 e daí instrucçõãs annoxas <io De
creto n. 7931 de 29 dos ditos mez o an~ 
no, para o ii-n de serem eliminados os 
eleitores que tiverem fallocido ou rau-
dado do domicilio para fora da com trea, 
os fallidos uão rehabilitadoí, os quu es
tiverem interdictos da administrarão de 
seus bens e os que houverem perdido os 
direitos do cididão brazileiro ou não 
estiverem no goso de seus direitos poli" 
ticos, nos termos dos arte. 7.° e 8. ° 
da Constituição, L* serem incluídos os 
que requerer'iu e provirem ter adqui
rido as qualidades dy e loi for e além dei-
las as de saber escrever. Os requeri
mentos devem ser apresentados devida
mente documentados no praso de 30 dias 
contados do referido dia i du Setembro, 
na casa de minha residência, onde des
pacharei das 10 horas da manhã a* 4 da 
tarde. El para que chegue a notlcii de 
todos os interessados mandei passar es-
te edital que com outros de ig-lal theor 
serão affixados nos lugares do costu ne, 
nesta cidade,em ludaiatabae Cabreuva, 
e publicado na imprensa. Dado e passa
do ne-ita cidade de Itu, aos 29 de Agos
to de 1884. Eu João Xavier da Costa. 
escrivão que o escrovi.—Deodato Oesino 
Vilella dos Santos. 4 — i 

ÍMIML 

Trens para o Salto-— 
se vè do aviso, publicado hoje polo Si. 
dr.In̂ pector g-er 1 d i companhia ituana, 
pa tirio desta ei lade paia o Salti» nos às. 
, t>, 7 e 8 diversos trens extraordina.io\ 

Chamamos para elle a attenção do 
: publico. 
| . itjii »;>JI1IÍ;I I t u a a ; » -
O Dr. Juiz Municipal nomeou 
{memoro do conselho fiscal da 
Companhia Ituanaa.o Dr.J-isô Ma
no» l da F «nseca Leite Ju )i ir. 

H o s p e d e — E s t e v e nesta ci
dade o dr. Antônio Augusto da 
Fonseca, illu3trado advogado re
sidente no Rio Claro. 
Fallecimento.—Deo-se no dia 

31, o do Sr. Martinho Leite do Olivei
ra. 
0 finado tinha 55 annos de idade e 

havia viuvado ha um mez. 
D e s p a c h o — A Gazdta Li

beral de 31 publicou o seguinte : 
Da direciona da companhia I-

tuana, reclamando contra o drs-
pacho da presidência de 16 do 
corrente, exarado na petição do 
comendador João José Pereira, 
representante da directoría da 
companhia Sorocaba na.—Tome-
se por termo o protesto requeri
do, e em tempo dé-sa conhecimen
to á asserablôa .provincial, eom 
copia da presente reclamação, 
conforme pede a supplicante no 
íinal de sua petição. Exposição <le nlgo.JÍSO — 0 Sr. Cônsul dos Estado «-Uni

dos da America do Norte, na cí-
idade de Santos, acaba de inaní* 
ífe-tar ao exmo. Sr. Presidenta \%. 
província o .leaej > que tem n>qu-í 
esta provinci i *e f ic »• ropr 'sentar 
na oxuosiçAo centenária de al>n-
dâ/\ industrial, universal jue • 
tem He abrir eu Niva-0;leanH 
no principio de í)*zer,brô próxi
mo. 

Envinu-Jh* com o ŝ o officio 
a circular iju-̂  dos mesmo.-t Esta
dos Unidos rfcebeo ?ile relativa
mente á ^x: osiçãi* 

tJ Sr V c-'- re^id«nte em cir-
cul ir í- 28 1* Vgosto, dirigiO-sB 
as mu a-icípcili : i'í"s pari que 
fls'„i. d s.-ni i;onKecim *i»ío'd*9<-
ses f.íci ••* an r- peclivos muní-
oip"s .-' • « con* rlas^em a concor 
rer à to -s n i ex -o^íção. 

D'elia [ind MI» provir muitas vau 
gens para o iru >erio e pn icípal-
m '.n. • pira üat i px ;ci ia |)»tf 

i isso i-.- limos i 'i -i y IÜ dos inte» 
ressauo-*. 

ffte5Si3lt*»i.So J I Í J ^ V » , — 

N o paço do smi4'lo rnn i r m - ^ 
•in dia 29 S7 deputados e 4S 
s^nadore* coi stítu nd> ->o as-iira. 
as duas c.nnaiM^ em a^t-rnnléa 
geral. 

O sr. pre idouH do s MI i-lo, de
pois d * doclai a? ••' ai i • P*1 d i 

LO, m a n d u íê a •* rípuda 
i • câmara doa deputa \ >* o § 12 
d .i o insta no g--ver < > fix i ido 

>e2 t d miüistu' > d agri-
IIKM H a substitutiva do se> 
< ^ I ôl-as em dis -,H são. 

S i i í<> requerida a votarão p^r 
. t -. f -í f*p »if>v ida a primei-

• da emenda do sflna lo e 
I i a seguuda que teve a 

í v H 36 votos. 
usa a s-isgão emqua-iro se 

v i a- acta, foi esta d pois 
ovada. 

ú. n preasa,—Recebemos e agra
de mo; : 
— U m folheto contendo os discursos 

prenunciado na Câmara pos D^uutados, 
sobre locação de serviços pelo Sr. José 
Luiz de Almeida Nogueira. 
— 0 n. i di «Abolição» pequeno jor

nal que começou a aer publicado em 
S. Paulo no dia 31. 
Sao seus proprietários os srs. A. Pen-

na, M. L. Felippe e M. de Oliveira. 
— Ü «Seis de Junho» órgão doá typo-

grapho% abolicionistas, publicado na» 
dia 24 de Agosto, em hoinen:geaia.me-
moria de Luiz üam i. 
Aposta fmpertant».-Na 

Corte foi apostada a quantia de I0:00o$ 
entre o-s proprietários dos dou* auima-
es de corridas Dina & Bolívar * para ura 
desafio -M.>« terá log-ar nas próximas cor
ridas do prado fluminense. 

4 a . i d ^ l a r o . -i) sr. dr.Ma-
ooel Martins Torra-, juiz crimi
nal do 4 ° districto, apresenta-
se candidato a assembléa geral 
pelo 8 o dístnct» do Rio de Ja
neiro. 
P r o g r e s s o xle> T a t u h y > —Entrou, no dia 2í) li Agosto, no sou 7° anno de exuteacia o Progresso de Tattthy. Saudámos, ao collega» IteclnutaçÔe» — Na secretaria da justiça forflo recebidos no dia 29 de Agosto^ ro |uerimeu-
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tf de Francisco José d* Sflveira 
Lobo e João Antônio Vieira, re
clamando conti a a norn^açâo de 
José Innoceocio do Amaral Cam
pos, para exercer 03 officios de 
Io tabídlião e escrivão do Juízo 
Municipal e do Jury d'este ter-

.^umni *rio cr -siae. — Fm 
atiie-hontem instaurado o sura
m a r io c ri m a co n t ra >1 a n oe 1 d :t 
Cunha, d^nun. íado como incurso 
no art. 193 do Cod. Crim. 

Das testemunhas arroladas fo
ra o in geridas tre.s jurada* e duas 
informantes.. 

í^swasa tu 
MUiK^Uu 

A\:ffi 
;,« • V • n| 

js*? JxSàQÚW 

Quem" não hade querer procurar 
a sorte grande vpnha em casa 

DO 

ANJO M Á U 

0 Joãozinho Xavier o único 
que se preciso f»r apresentará as 
pessoas que tem tirado sortes, 
de quatro, contos, de urn conto, 
de oit> cantos, de duzentos e de 
cem mil reis. 
0 mesmo tem bilhetes da gran

de de*500;t OíJ$, de 400:0 0|, de 
25:000$ e de 20:000$. 
Quem qniz^r ser feliz venha 

AO 

A n j o IVl^ u 
^a loteria 343 B de Níctheroy 

vendi os seguintes prêmios : 
4903 100$, 2^61 100$. 3032 

40$. 3-1 

Cereda BeneveniUo. participe 
ao publico que tem em ?aa casa 
um grande sortimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
vende e assenta por preços mais 
vantajosos dequequalqueroutro. 
Vende a praso, conforme a ga

rantia e prévio trato que* fizer. 
Tern também para vender ge 

neros do paiz e de fora, como so-
jáo vinhos de todas as qualidades, 
champagne e muitas outras cou-
*«a, que lambem vende aprazo de 
Anuo aw pessoas garantidas.24-23 
Itu ZtS de Maio de 1884 

Assacar 
E m casa do abaixo as-

signado vende-se assuear 
de 1^ sorte doílagenho 
Central de Pòrto-reliz, 
ai 21:600 saccas de 60 ks 

Viu Zü ne Junho de 188Í-. 
Mauoel M ; de P. Mello. 

R u a au> Coatnercio — Grade de 
ferro ̂  

l m M mm 
Puniment^ vegetai 
Para a destruição comnluU, ins-

tantanfta e iitfuliivel 
DE 

Pulgas, mosquitos e outros insectos 
U Poda Pérsia, possuo a gran

de vantagem de ser absolutamen
te inoffnnsivo a saúde publica. 
Acompanha um folheto, com 

:i< dirooçôas para o uso do mes
mo pó. 
Único deposito ara S. Paulo do 

verdadeiro Pò da Pérsia, na phar-
rnacia do euimico-pharmaceuti
co Hofíma in, Rua Direita '(2. 
N'esta Cidade, unicamente na 

pharmacia de Bento de Andrade, 
.! Rua do Oommercio n. 56. 

Prego .... 1$000 o pacote. 
6-2 

BVstv* lio Salto 
No dia 6 do corrente haverá ura tr->m espacial in- partira d« 
Ytú as 4 horas da tarde, regressando fio Salto a* 6* 30, haven
do u m prolongado apito da. raachina 15 mi ou. -i antes li parti i i, 
como signal. 

igualmente correrá u m trem especial no dia 7 que partirá 
de Ytú as 4 horas da tar Uí para voltar do Salto depois do, í 
havendo como no dia 6 u m prolo igada apito como *ig lal antes 
da pattida. 

N o dia 8 correrão trens extraordinários co no d* costume, 
partindo o primeiro de Yiú as 9 horas da manhã o s»tsundo as 
11 horas assim até 1 hor*i da tar íe. \s 4 hora* da urde partirá 
o uliimo trem de Viu, com-çandn i volta do Salt" is 5 ̂  í0 da 
tarde, sendo o ultimo ti"m a noute anuuoci H * l - prolongado 
apito da macnina 15 minutos antes fia partida. 

Escript »rjo da i ispi Geral. 
Ytú, 3 do S- iem •• U 18-4. 

Elias ?. Pach-; J ir íáo. 
In^pector Geral. 

du l 
~T>; 

Cffn pepiíiffijniro 
Desapareceu 'io abaixo assígna-

do, em dias da semana pasmada 
um cão perdigue ro de côr bran
ca e pintas pretas na cabeç i e 
no corpo. E' mestre para caça e 
obedece ao nome de T e j o . 
Quem der noticia certa ou en

tregar será gratificado. 
Ytú, 28 de Agosto de 1884. 

Feljciano L*ite Pacheco. 

PIRASSÜNUJNÍGA 
Recebem-se annuncioa para o 

Ahnanak de Pirassununga, de 
1885, cuja tiragem é de mil e-
xemplares, sob os seguintes pre
ços : 
1 pagiua. . . . . . 5$000 
1/2nagioa. . :t$000 
1/4 pagina 2$O00 
Os annuucios devem ser acom

panhados da respectiva impor
tância e dirigidos ao abaixo as-
signado.até o dia 15 de Setembro. 
Pirassununga, 15 de Agosto d<? 

1884 3-3 
J. P. DA M O T T A JÚNIOR. 

EíYi S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta dò Po
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão à venda . 

MSWIENTòS IÍIC0S 
2 vols.f grandes, 2$000

; 

FLORDOCiUMR 
2 vols., grandes, ^$000 

JUXh-£J 
DURANTE AS FESTAS .03 SA1*F0 B I HTW 
SABBADO PRIMEIRA CORRIDA DE» BrtAVO^ SÍOS® 

DA FAZIÍNDA 3J JIX 1 ). VlSCONJE DO 'INHAL 

Oompmhia dirigida pel > jynpitido palhaço Lntoaiio *•!. 
"Vieira K**int.oJ" " da qual fazem part^ o* cel bres farp^ado-
res L o u r e n ç o £>v>í^»dlo o CiauiítliA 45. *IÍ> Aisiar^j. 

A companhia empregará da sua parte todos m meios que 1!VH 
for possível para apresentar a este illu-trado publico os mais difí
ceis trabalhos. 

Os bois sao excelentes em bravura. 

Esperãoque lhe** dispensarão a valiosa protecçâo que costu-
mão dispensar a todos os artistas que a esta cidade recorrem* -

Entrada Geral 
Crianças 

1$000 
500 

Principiará a 3 1(2 horas da tarde, 

Nft3 se admittirá dinheiro na porta 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porta1 do correio. 

A THESOfJRA 
Qxiereis obra, bem fei
ta e por preços baratis-
sirnos éV ir a' alfaaitaria, 

DO 



IMPRENSN 'YTÜAN\ 

Opinião pratica 
S. Jose dos Campos,24 de Agos

to de 1884.—lllm. sr Luiz Car
los de Arruda Mendes. —Acabo 
de crer, e attesto em favor dos 
seus Pòs Anti-hemorrhoidanos 
que è remédio salutar para os que 
soffrem de atordoações.zunido no 
ouvido, fastio, e desanimo e ou
tros incommodos que amofinam 
as criaturas. 
Tenho certeza que ficarão bons 

como eu já me julgo, depois que 
tenho uzado dos preciosos Pós 
Anti-heraorrhoidarios, 
Dirijo-lhe esta carta com u fim 

de fazer mais publico tão valio
so rae< icaraento, deseja ndo-íhe 
muitos annos de vida.-—Subscre
vo-me, de Y. S., att.° vend.0 

cri 
Soares Júnior. 6- 3 

Para os não assignantes,cus-
tara a obra 16*$ 
As as' ignaturas poderão ser to-

mad is á .ia Municipal n° 5. pa
ra i niled-"iM'â ser dirigida toda 
a correspondência ao segundií 
assigna^o. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita-
dor. 36) 

3 de Outubro corre a grande loteria da 

e presume que 

tem 

Lembrem-se que em 
Corte de 2 mil contos. 

O A n j o d a f o r t u n a ainda tem bilhetes 
em qualquer d'estes sahe a bixa. 

rio mesmo ctialet paga-se os bilhetes premiados, e 
sempre a venda bilhetes das seguintes loterias. 

I*\ 

PO 

&Â t|k 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de í 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vãntajo-

e obr.°, Izidoro Francisco] sos 1 u e qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme a garan
tia e o trato que fizer. (7) 

Itu 12 de Agosto de 1884. 

0 melhor dos dentrificios 
E' o pò dentrificio americano, 

preparado pelo Oirurgiãu-Dentis-
ta Eugene Leievre, que goza de 
propriedades -eminentemente ab
sorventes e tônicas o que fal-o 

j recommendar com segurança pa
ra conservação e aceio dos den-
! tes. 

Acha-se á venda unicamente 
í na pharmacia do Sr. José Maria . 

Preço de cada caixinha 2$000. 
8-5 

Corte 
De 2à" contos para 
correr do 4 era 

4 dias 

Corte 
Maior prêmio 
5 0 0 contos 

TVictherov 
Maior prêmio 

CONTOS 

l^jctheroy 
De 20 contos para 
correr de 8 em 

8 dias 

Alerta alerta rapasiadn, 
José Martins lá espera ; 
Não é gracejo, deveras, 
Com petifcC ts e trapalhada ; 

Delic:o:íi lejoada 
Perus o galinha assada 
Pasti tinhos (' empada? 
Arroz de espeto e macarrão 
E carne secca no f» ijão. 

Commodos re errado*, decente. 
Petiscos frescos o qup.ntes, 
Proropto a todas Loias, 
Desde a noite ao romper da aurora, 

Ninguém passa fome findo <iinheiro 
Sendo tste o mais barateiro. 
Lano grande fastim 
. Espera a grande freguezia 
Nao terá barriga vazii 
Quem chegar janto de mim. 

Do que bom teremos tudo 
Ser apoiado espera asisui (3) 
Este SPU amigo o 
JOSE'MAUTINS BARRIGA i)'ESTUPIM 

ftiin Díieiía noS»|(t> 

Provincial de 20 contos 
para correr de 6 em 0 dias 

Portanto pede ao publico que venha visitar seu estabelecimento á 

B..F. TOLEDO 

DO 

/>ÍJ|. 

Jurispni flcnciíi da Rei 

>UA INSTÁL-

supra, os 
propuzeram 

DE 
São Paulo 9 ou 

DE 

ACCORDAMS DESDE A 

LAÇÃO 

Sob a epigraphe 
abaixoassignad-»s s< 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto era maté
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada de um 
uopioso índice alphabetico. 
Será a publicação em dous vo

lumes, contendo, cada ura, pelo 
lttt-0o o00 p 

•se P 

ICto 
aíuras A 14$ 
tre-̂ i do Io 

DR. JOAQUIM DOMINGUES <Ü| 
LOP-ES q 

MEDICO E OPERADOR W 

Pode ser procurado para os v||i 
misteres do sua profissão a \í 
qualquer hora doflia ou da noite 

Dá consultas em sua residen-
;_ cia todos os dias á rua do Com- jljjjj; 
'•}; mercio, esquina do largo do «j-
*b Bom Jesus. Vj[}, 

fo GRÁTIS AOS POBRES ® 

& <& ® 

SOLlCiTADOR 
José Augusto Mar
condes de Moraes, en-
carrega-se de todos os 
mysferes relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis fera qualquer ponto 
da Província de tíão 
Paulo. Ta abem, me
diante muito módica 
com missão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
p de acçoes da estrada 
de Ferre da Corapa nhi i 
Ituana. <3Q) 

DA 

Tros fermentos existam ,ne digerem os'divprsos alimentos com 
que .se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A p e p ^ n m digere a carne muscular ; a p a n -
creatina digere os corpos gordos; e a diastase diger» os feu-
lentos. Portanto, era todas a? -ffeções do estômago não pó-ie ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si es>es ires 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i e o do DR. VIAL DE P.vRÍS preenche 
dmiravelmonte esse rim ; e d'ahi provém o favor que goza junta 
e todos os enfermos e coovalescentes. 

1 
I 
I 

50 Boulevard de Strasbourg, Parie. 

Com a pompa e solemnidade do costume far-se-à esfcp anno 

U n a 

festa de Nossa Senhora do Monte-Serrat, na pov 
nos dias 7 e 8 de Setembro. 

No diaThaverá illuminação, retroita, ladainhi 
fogo de artifich. 

No dia 8 missa canta Ia, ser mil 
cissâo pejas ruas do costume as qu \ 

Além das festas religiosas 
» 1 gradarão ao publico 

ytú, 28 de AKOS I I 

a0 eva 
r 

ÍTM: 

d • Salto, 

pequeno 

i rde pro-
fritadas. 

nuito a-

*lla 
co. 


